










do	Rio	Grande	do	 Sul:	 Jaime	Caetano	Braun,	Noel	Guarany,	 Cenair	Maicá	 e	Pedro	Ortaça.	Além	de	
fomentar	 uma	 Música	 Regional	 Missioneira,	 o	 principal	 legado	 dos	 artistas	 relacionados	 como	
“Troncos	Missioneiros”	está	no	pioneirismo	da	construção	de	uma	identidade	missioneira	através	da	
música.	 No	 que	 tange	 a	 identidade	 regional,	 são	 enfatizados	 algumas	 temáticas	 principais:	 as	
caracterı́sticas	 de	 um	 passado	 rural;	 a	 fronteira	 de	 integração	 latino­americana;	 as	 Reduções	
Guaranıt́icas	e	suas	ruıńas.	 Já	a	construção	de	uma	Música	Regional	Missioneira,	parte	de	algumas	


































Cultural	 Renovada,	 a	 partir	 da	 inclusão	 de	 novos	
objetos	de	estudo,	como	também	de	novas	aborda­
gens	a	objetos	que	já	eram	de	interesse,	onde	os	estu­








































Em	 meados	 de	 1966	 eu,	 juntamente	









	 Além	 dos	 três	 artistas	 citados	 no	 trecho	















































conhecida	 como	 capital	 da	 música	 missioneira	
(POMMER,	2009,	p.	176­177).	
	 Também	nascido	em	Bossoroca,	em	1942,	






está	 na	 maneira	 de	 cantar­denunciando,	 protes­
tando,	registrando	e	levando	para	o	futuro	o	passa­
do	de	um	povo	esquecido,	explorado,	mas	cheio	de	
encanto	 e	 essências,	 o	 povo	 Guarani.”	 Em	 outro	










de	 lutas,	 fraternidade	 e	 amor	 a	 esse	 chão	 colorado!	
(ORTAÇA	apud	JU  DICE,	2009)









Morreu	 em	 Porto	 Alegre	 em	 janeiro	 de	 1989	
(MANN,	2002,	p.	12­13).













coisa	 alegres,	 a	 paisagem,	 a	 história,	
tem	o	dever	de	ser	útil	ao	povo	com	o	
qual	 convive	 no	 dia­a­dia.	 Então	 eu	
procuro,	 dentro	 da	 minha	 música,	
dizer	alguma	coisa	que	possa	motivar	
ou	sensibilizar	pessoas	no	sentido	de	
resolver	 certos	 problemas	 de	 nosso	






com	 armas,	 mas	 através	 da	 palavra	
(MANN,	2002,	p.	16).
Identidade	 Missioneira	 a	 partir	 dos	 Troncos	
Missioneiros
Acreditamos	 que	 “os	 textos	 musicais	
devem	 ser	 entendidos	 como	 diálogos	 sociais	 em	











neiros	 vivenciaram	 esse	 processo:	 nasceram	 no	
campo	e	migraram	para	as	cidades.		Essa	transfor­



















reunindo	 partes	 de	 Brasil,	 Argentina,	 Paraguai,	
Uruguai.	 A	 fronteira	 também	 efetivou	 um	maior	










nia,	 a	 milonga,	 o	 rasguido	 doble	 e	 rancheira	
(OLIVEIRA	&	VERONA,	2008).


























































dade	 musical	 missioneira.	 A	 construção	 de	 uma	
Música	 Regional	 Missioneira	 parte	 de	 algumas	
influências	 anteriores	 importantes,	 como	 raı́zes	
que	deram	sustentação	aos	cernes,	como	Reduzino	
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Marenco.	Marenco	 gravou	um	disco	 só	 com	 can­
ções	de	Noel	Guarany	(“Luıś 	Marenco	canta	Noel	
Guarany”,	 de	 1996)	 e	 outro	musicando	 letras	 de	


















gaúcha	 (DIAS,	 2008,	 p.	 43),	 regravou	 canções	de	
Pedro	Ortaça	em	duas	ocasiões:	Bailanta	do	Tibúr­
cio	(No	disco	“Bandeira	dos	Fortes”,	de	1987)	e	Tim­
bre	 de	 Galo	 (no	 disco	 “Os	 Serranos	 interpretam	
sucessos	 Gaúchos”).	 Já	 o	 grupo	 Os	 Nativos	 (do	
Oeste	de	Santa	Catarina)	cantam	dois	temas	reco­
lhidos	por	Noel	Guarany:	Na	Baixada	do	Manduca	e	
Chimarrita	 sem	 Fronteira,	 ambas	 presentes	 no	





campo	 fundo,	no	disco	 “Versos,	Guitarra	 e	Cami­
nho”,	de	1989,	e	Velha	Gaita,	no	disco	de	mesmo	
nome,	em	1993.	Também	do	disco	Velha	Gaita,	há	
uma	 gravação	 da	 canção	 “Canto	 dos	 Livres”,	 de	
Cenair	 Maicá.	 Homem	 Rural,	 também	 de	 Cenair,	










ra	 através	 da	música.	 Como	 pontua	 a	 “música	 é,	




























































































PROSA	 GALPONEIRA.	 Lisandro	 Amaral	 canta	 Noel	







neira	 do	Rio	 Grande	 do	 Sul.	 Tese	 de	 doutorado	 em	
Antropologia	Social	PPGAS/UFRGS,	2004.



























características	 de	 un	 pasado	 rural,	 la	 frontera	 de	 integración	 latino­americana;	 las	 Reducciones	
Guaraníticas	 y	 sus	 ruinas.	 Ya	 la	 construcción	 de	 una	Música	 Regional	Misionera	 parte	 de	 algunas	
influencias	anteriores	importantes,	pero	es	consolida	por	los	artistas	citados.	Después	de	ellos,	hay	una	
amplia	gama	de	artistas	nacidos	en	la	región	que	se	identifican	con	la	producción	musical	misionera,	
muchos	de	estos	familiares	directos	de	los	Troncos.	En	un	contexto	más	amplio,	a	partir	de	los	años	90,	
la	música	regional	de	Rio	Grande	do	Sul	se	desarrolla	por	dos	caminos:	Música	Campera	y	la	Tchê	Music.	
En	ambos,	existen	regrabaciones	de	la	obra	musical	de	los	Troncos	Missioneiros.	Con	el	objetivo	de	
discutir	este	tema,	utilizamos	como	metodología	la	investigación	en	los	archivos	sonoros	del	Museu	do	
Som	Regional	do	RS,	ubicado	junto	al	Instituto	Gaúcho	de	Tradicão	e	Folclore	(IGTF)	y	también	del	
acervo	de	discos	que	encontramos	en	la	Internet.	Nuestro	trabajo	vinculase	a	una	Geografía	Cultural	
Renovada,	a	partir	de	la	inclusión	de	nuevos	objetos	de	estudio,	en	nuestro	caso,	la	música.
Palabras-clave:	Música	y	Geografía.	Música	Regional.	Identidad	Misionera.
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